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Um lugar para a imitação 
em psicanálise 

Os fenómenos de imitação raramente são tomados como objeto de 
estudo pelos psicanalistas. Sua vinculação à sugestão, à hipnose e aos 
efei tos imaginár ios cons ide rados a l ienantes foi, ce r t amen te , um dos 
principais mot ivos deste aparente desinteresse pelo tema em questão. 
Ult imamente, no entanto, a necessidade de diálogo entre psicanalistas e 
d e m a i s e s t u d i o s o s do p s i q u i s m o h u m a n o , p r i n c i p a l m e n t e os 
neocognitivistas, tem contribuído para que a imitação se imponha como 
tema de estudo, pelo menos entre psicanalistas compromet idos com o 
atendimento de crianças e/ou interessados nas teorias do desenvolvimento 
ps íqu ico . É j u s t amen te esta tendência que pode ser conf i rmada pela 
publ icação de um número recente do Journal of Child Psychoterapy 
( v o l u m e 3 1 , de abr i l de 2 0 0 5 ) , v i n c u l a d o à A s s o c i a t i o n of Ch i ld 
Psychoterapy da Grã-Bretanha, contendo quatro importantes artigos sobre 
os fenómenos de imitação precoce. Além desses art igos, o número da 
revista em questão traz uma homenagem a Donald Meltzer, falecido em 



agosto de 2004; um artigo sobre o trabalho clínico com crianças adotadas e um 
relato de caso envolvendo abusos sexuais na infância. Focal izaremos aqui os 
artigos dedicados à imitação. 

P r i m e i r a m e n t e , t emos o a r t igo de G r a h a m S h u l m a n , " R e f l e c t i o n s on 
Eugennio Gaddini 's paper O n Imitat ion '" , que revê e discute detalhadamente o 
texto pioneiro de Eugennio Gaddini (psicanalista italiano já falecido, discípulo de 
E d u a r d o W e i s s ) , hoje c o n s i d e r a d o i m p r e s c i n d í v e l pa r a u m a c o m p r e e n s ã o 
propriamente psicanalítica da imitação. Em seguida, um artigo de Maria Rhode -
"Mirroring, imitation, identification: the sense of self in relation to the mother 's 
internal world" - , que aborda, a partir de sua experiência clínica com crianças 
autistas, os diferentes tipos de imitação, as relações entre imitação e identificação, 
além dos usos da imitação no desenvolvimento psíquico. Graham Music contribui 
com o ar t igo "Sur fac ing the dep ths : though t s on imi ta t ion , r e s sonance and 
g r o w t h " , no qua l d e s c r e v e seu t r aba lho com uma c r i a n ç a au t i s t a , em que 
manifestações imitativas e de espelhamento (mirroring) desempenharam papel 
fundamental no aparec imento de expressões emociona is . Mus ic art icula seus 
achados clínicos não só com a teoria psicanalítica, mas também com descobertas 
das neurociências, tais como os "neurónios espelho". Por fim, Colwin Trevarthen, 
psicólogo do desenvolvimento de orientação cognitivista, questiona e debate em 
seu trabalho "First things first: infants make good use of the sympathetic rythm 
of imitation, without reason or language", as razões que levam tanto psicanalistas 
quan to ps icólogos do desenvolv imento a encont rarem grande dif iculdade em 
reconhecer a importância das at ividades de imitação em neonatos . Trevarthen 
lança mão de concei tos e teorias das neurociências para propor uma mudança 
neste quadro. 

Antes de expormos mais de t idamente as pr incipais idéias e formulações 
acerca da imitação presentes nos artigos acima mencionados, ju lgamos necessário 
assinalar que algumas concepções e usos da teoria psicanalít ica adotados pelos 
autores em ques tão possuem uma ní t ida f i l iação teór ica à esco la ing lesa de 
psicanálise, principalmente a Melanie Klein. Percebe-se, ainda, a influência da 
neurociência da cognição, marcadamente dos experimentos de Donald Meltzoff, 
mencionados não só no artigo de Trevarthen, que não é psicanalista, mas também 
nos t ex tos dos au to res p s i cana l i s t a s . Essa mis tu ra de re fe renc ia i s t eó r icos 
favorece o aparecimento do que consideramos equívocos nas formulações sobre 
o f u n c i o n a m e n t o p s íqu i co em gera l , e sobre a imi t ação em par t i cu la r . Por 
e x e m p l o , p o d e - s e o b s e r v a r u m a t e n d ê n c i a ao i n a t i s m o na c o n c e p ç ã o de 
funcionamento do aparelho psíquico, tendência essa que acaba por conduzir a uma 
interpretação acentuadamente biologizante do pensamento freudiano, fazendo com 
que o papel do outro perca importância, em benefício de uma visão do bebé como 
detentor, desde muito precocemente, de recursos cognitivos e perceptivos que lhe 



assegurar iam uma posição de at ividade e iniciativa mui to superior àquela que 
julgamos real. 

Feitas estas observações, passemos, então, às considerações sobre os artigos 
em questão. Não nos deteremos no artigo de Shulman, que resume e discute as 
principais ideias de Gaddini sobre imitação precoce. Devido à importância dos 
textos de Gaddini, ju lgamos que o artigo de Shulman requer uma resenha à parte. 

No artigo intitulado "Mirroring, imitation, identification: the sense of self in 
relation to mother 's internal world", Maria Rhode inicia suas considerações sobre 
imi tação c i tando um es tudo real izado por Kug iumutzak i s (1998) , no qual se 
comprova que os bebes imitam a protrusão da língua por estranhos até 45 minutos 
após o nascimento, ou seja, em um período no qual não se pode supor nenhuma 
influência da aprendizagem. Essa imitação muito precoce seria uma qual idade 
quase instintiva do ser humano a serviço do relacionamento. Assim, o adulto, ao 
mostrar a língua para a criança, se oferece como um parceiro de conversa que 
se exp res sa numa l inguagem ges tua l , compreens íve l ao bebe . En t r e t an to , a 
qualidade da imitação evolui no curso do primeiro ano de vida, tanto em relação 
às ações que eliciam a imitação quanto em relação ao grau de intencionalidade 
com que os bebés observam o adulto que realiza uma ação e proposi tadamente 
perseveram no esforço de reproduzi-la. 

Antes de prosseguir em suas considerações, Rhode destaca a "má fama" 
que a imitação sempre teve desde o surgimento da teoria psicanalítica. Segundo 
a au to ra , a i m i t a ç ã o é mu i to mais f r e q u e n t e m e n t e d i s c u t i d a no â m b i t o do 
n a r c i s i s m o , e n t e n d i d o c o m o um es t ado anob je ta l , do que em um c o n t e x t o 
desenvolvimenta l . Desse modo, a imitação foi relegada ao segundo plano nos 
processos de internalização e assimilação de experiências que levam a um genuíno 
enriquecimento da personalidade. 

Seguindo essa mesma linha de raciocínio, a autora argumenta também que 
a imitação neonatal com sua qualidade desenvolvimental e a imitação mútua, a 
serviço do que Trevarthen (1979) chamou intersubjetividade primária, não são 
reconhecidas como importantes na ps icanál ise . Exemplos destes casos são as 
s i tuações e m que m ã e e b e b é r e p r o d u z e m as m e s m a s e x p r e s s õ e s , ges tos e 
vocalizações um do outro, ou os reproduzem em outro modo sensório, como o 
bebé que move suas pernas e braços no ri tmo da fala da mãe ou, ainda, a mãe 
que usa a sua voz para refletir o ritmo dos movimentos do bebé. 

O tipo de imitação que Rhode considera importante é aquele em que uma 
reciprocidade cooperativa pode ser estabelecida entre mãe e bebé de modo que 
haja um f a v o r e c i m e n t o da c o m u n i c a ç ã o e da s in ton ia . Pa ra d e s i g n a r es ta 
modalidade de imitação, a autora emprega o conceito de imitação desenvolvimental 
e defende sua proximidade com o conceito de identificação primária. Na imitação 



desenvolvimental , o bebe é experimentado e se experimenta como alguém como 
a mãe, sendo capaz de interagir com ela por combinações . A mãe e o bebé que 
t rocam os r i tmos , ges tos , voca l i zações e ações um com o ou t ro , são ambos 
completos, e, por conseguinte, a relação entre eles é complementar e recíproca, 
mais do que compet i t iva . Es te t ipo de in te ração ent re mãe e bebé favorece , 
s e g u n d o R h o d e , os f e n ó m e n o s de i n t r o j e ç ã o , p o s s i b i l i t a n d o a s s im u m a 
aproximação entre este tipo de imitação e a identificação projetiva. 

Dando prossegu imento às suas ideias , Rhode cita uma pesquisa na qual 
crianças autistas respondem ao ser imitadas (Lee, 2004), mas, nestes casos, elas 
não es tar iam imi tando sozinhas , de manei ra natural , como as outras cr ianças 
fazem. Parece que falta algo na capac idade de ident i f icação pr imár ia nessas 
c r i anças . I sso expl ica r ia o fato de se cons idera r um dado c l ín ico pos i t ivo a 
imi tação que o autista começa a fazer de aspectos par t iculares e específ icos, 
extraídos diretamente da relação com o terapeuta. Esta modalidade de imitação, 
que se diferencia daquelas encontradas no contexto da identificação adesiva ou 
pro je t iva , pode ajudar a c la rear as cond ições que são necessá r i a s para uma 
imitação que, no desenvolvimento normal, parece ser automática. 

Uma dessas condições refere-se, segundo Rhode, a um tipo específico de 
o lha r . O c o n t a t o v i sua l e s p e l h a d o (mirroring) p o s s i b i l i t a r i a ao b e b é o 
reconhecimento de um terceiro objeto na relação, os objetos internos da mãe. 
Rhode relaciona o terceiro objeto a condições edípicas que permitiriam a imitação 
desenvolvimental e a introjeção. É por meio da estruturação edípica pelo olhar, 
acima mencionada, que Maria Rhode destaca o equilíbrio entre a criança e os 
ocupantes internos da mãe como precondição para a identificação primária - que, 
como vimos, é a imitação de tipo desenvolvimental. Algumas vezes, as crianças 
que ainda não têm certeza da diferença entre introjetar algo de uma pessoa e 
destruí-la precisam restabelecer o contato visual com o outro para que consigam 
possuir e mostrar o que elas assimilaram dele. 

Tal fato nos permite inferir que a posição equilibrada para uma identificação 
primária oferece condições para introjeção e assimilação fundadas no contato 
visual significativo entre um self e outro. Na contramão desse processo estariam 
as identificações que Rhode denomina de "narcísicas" - adesiva e projetiva - , 
que dificultariam a separação e a individuação. 

Por fim, Rhode assinala que as fantasias do objeto interno são centrais para 
o senso de identidade, mas a capacidade da mãe de distinguir entre seu próprio 
objeto interno e seu bebé externo serve como apoio à capacidade do bebé de 
distinguir entre a mãe externa e seus objetos internos, e, consequentemente, entre 
introjetar aquilo que vem da mãe e danificá-la. Nessa situação, a criança não é 
bloqueada e há espaço para conteúdos emocionais. Criança e mãe podem, então, 
tornarem-se completas e se envolverem em relações recíprocas. A autora acredita 



que esse contexto favoreceria o tipo particular de olhar que possibilitaria à criança 
autista começar a imitar o outro. 

No segundo artigo da série sobre imitação, intitulado "Surfacing the depths: 
thoughts on imitation, resonance and growth", Graham Music procura mostrar 
a i m p o r t â n c i a d? im i t ação no d e s e n v o l v i m e n t o infant i l , a p o i a n d o - s e nas 
neurociências e em casos clínicos para destacar o papel dos comportamentos 
imitativos na promoção das relações intersubjetivas que são essenciais para a 
estruturação do psiquismo. 

De acordo com Music, a psicanálise não vê a imitação como algo a ser 
va lor izado no desenvo lv imen to , pois ela es tar ia assoc iada com aparênc ias , 
superficialidade, adoção de papéis que visariam o preenchimento de um vazio 
in te rno . C o m o e x e m p l o disso ele ci ta o conce i to de iden t i f icação ades iva 
formulado por E. Bick (1968, apud Music, 2005) e os escritos de Martha Harris 
(1975, apud Music, 2005). Uma colagem superficial aos objetos, no caso de Bick, 
e, no caso de Harris, uma imitação de características superficiais tomando o lugar 
da aprendizagem pela experiência são, segundo ele, descrições que distanciam a 
abordagem psicanalítica de uma percepção adequada dos fenómenos de imitação 
precoce . 

As pesquisas de autores cognit ivistas como Meltzoff, Kugiumutzakis e 
Trevarthen são, segundo Music , base para se afirmar que a imitação precoce 
não é um simples reflexo neurológico, mas uma capacidade inata de estimular 
respostas ativamente, de provocar reações que o bebé espera encontrar em outras 
p e s s o a s . Os bebés imi tam ges tos c o m u n i c a t i v o s , o que faz com que esse 
fenómeno seja essencial na aprendizagem social. 

Fortalecendo sua hipótese de uma capacidade humana inata para a imitação, 
Music cita a descoberta dos neurônios-espelho pelos neurocientistas Rizzolati e 
Cra ighe ro . Fazendo pesquisas neuro lóg icas em m a c a c o s , os pesqu i sadores 
descobriram que o mesmo grupo de neurónios que era acionado quando um deles 
efetuava uma ação de terminada era também acionado em outro macaco que 
apenas observava o pr imei ro . Recen temente foi demons t rado que o m e s m o 
acontece em humanos ao observarem o comportamento de outras pessoas. Esses 
n e u r ô n i o s - e s p e l h o con f i rmam o pape l da imi t ação na a p r e n d i z a g e m e na 
comunicação. Eles mostram como é possível antecipar o encadeamento das ações 
de o u t r a s p e s s o a s , a s s e g u r a n d o as s im u m a b a s e b i o l ó g i c a p a r a a 
intersubjetividade. 

O caso de um paciente de 11 anos, que não parecia ter um senso de eu 
formado e não conseguia ficar sozinho, exemplifica a imitação no contexto clínico. 
Ele imitava a televisão e o terapeuta, palavra por palavra, mesmo não conseguindo 
articular uma só frase por si mesmo. Imitava também os gestos de outras pessoas 
quase que involuntar iamente . Segundo Music , vários autores , c o m o Tust in , 



Gaddini , Weiss e Winnicott , descreveram fenómenos semelhantes como uma 
forma de defesa contra ansiedade. 

Na opinião do autor, contudo, os processos imitativos não aparecem sempre 
como uma forma de defesa, mas têm também uma característica desenvolvimental 
importante . Eles são sinais de um desejo da criança de entrar no mundo das 
relações sociais a partir da busca de reprodução do que observa em outras pessoas. 
Music cita o caso de outro de seus pacientes, um garoto de seis anos, adotado, 
que raspou seu cabelo para ficar careca como o terapeuta, além de imitar trejeitos 
do pai. No início de sua vida ele não havia tido figuras constantes com as quais 
pudesse se identificar, e agora imitava caracterís t icas concretas do pai e do 
terapeuta. Essa imitação era diferente de uma forma saudável de identificação, 
mas mostrava um desejo de tornar-se como o outro. 

Vemos, assim, que Music encara a imitação como uma abertura e um desejo 
de entender e ser entendido. Ele vê nesses gestos imitativos um potencial para 
comunicação, um tipo de interação "proto-social". Mais do que uma forma de 
defesa, a imitação é o solo sobre o qual o mundo psíquico da criança irá se 
desenvolver. Music acredita que o autismo poderia ter como causa uma falha no 
que ele chama de sistema de neurônios-espelho. Essa falha, ao impedir a criança 
autista de imitar, a impediria também de entrar no mundo social e intersubjetivo. 

Music discute o caso de Carol, uma paciente de cinco anos que apresentava 
características autísticas. Ela não habitava o mundo simbólico, parecia não ter 
consc iênc ia de seu corpo e era ex t remamente l igada a rot inas . Além disso, 
apresentava hipersensibilidade a estímulos do ambiente e falava consigo mesma, 
sem tentativa de comuni^açãci Carol, que não era primogénita, nascera em uma 
época particularmente difícil para a família. Com estes dados em mãos Music 
formula a hipótese de que Carol teria se tornado autista em decorrência de uma 
dificuldade constitucional de imitar, somada a uma presença insuficiente dos pais 
logo após seu nascimento. 

N o iníc io do t ra tamento Mus ic se preocupou em tentar compreender , 
descrever e imitar o que se passava no mundo de Carol. Durante as sessões ele 
descrevia em voz alta o que a menina fazia, exagerando também em voz alta 
qualquer emoção que sentisse surgir nela. Em outros momentos ele imitava atos 
da menina ou frases por ela ditas. Essa abordagem resultou em respostas positivas 
dadas por Carol, que reagia às imitações de forma interativa, como não fazia 
antes do início do tratamento. A hipótese de Music é a de que, ao se ver imitada, 
Carol experienciou seus sentimentos de forma objetiva, vendo seu eu de forma 
um pouco mais real. 

Music usa o conceito de objeto transformacional, de Bollas, para refletir 
sobre a melhora de Carol. Seu papel teria sido o de potencializar o surgimento 
de uma subjetividade em Carol. Para isso, o terapeuta usou, além da imitação, a 



técnica que ele chama de marking, na qual as falas da criança são repetidas, 
exagerando-se o sent imento que a cr iança parece ter no momen to . Além de 
exagerar um afeto, o ato de marcar também deve dar ênfase ao que não está 
claramente visível, mas que existe em potencial. Music chama atenção para o 
fato de que se deve escolher aqueles comportamentos que geram confiança e 
comunicação , evi tando assim cometer o erro de marcar sent imentos que não 
geram superação de barreiras. 

Por fim, podemos sublinhar que Music procura nas ciências cognitivas, e 
até m e s m o nas c iências socia is , bases para conf i rmar sua c rença de que a 
imitação tem um papel essencial no desenvolvimento, e pode ser uma importante 
ferramenta na clínica com crianças com déficit de comunicação. 

O terceiro autor a abordar o fenómeno da imitação é Colwin Trevarthen, 
no artigo intitulado "First things first: infants make good use of the sympathetic 
r hy thm of imi ta t ion , wi thou t reason or l a n g u a g e " . Afas t ando- se da teor ia 
p s i cana l í t i ca e va l endo- se mais de con t r ibu i ções da p s i co log i a cogn i t iva , 
Trevarthen defende a importância da imitação na socialização infantil. 

Ele inicia o artigo retomando a dificuldade, tanto da psicanálise quanto da 
psicologia do desenvolvimento, de compreender a imitação em idades precoces 
e r e c o n h e c e r a i m p o r t â n c i a de ta is f e n ó m e n o s p a r a a a p r e n d i z a g e m e o 
desenvolvimento social. Atribui às pesquisas de Piaget e Skinner, que defendiam 
a impossibil idade da imitação ocorrer em recém-nascidos o atraso de estudos 
nesta área. Trevarthen afirma também que, embora a maioria das pesquisas com 
neonatos revele que, em ambientes laboratoriais, os bebés tendem a não participar 
dos procedimentos de investigação, dificultando assim a obtenção de resultados 
confiáveis, esta tendência se inverte quando os bebés são tratados "com respeito", 
como preconiza Kugiumutzakis (1999). Somente nestas condições eles podem 
interagir e imitar o pesquisador. 

Trevarthen defende uma ideia que podemos relacionar com a hipótese like 
me de Meltzoff. O autor acredita que o recém-nascido j á é dotado de um aparelho 
mental capaz de relacionar seus fenómenos internos àqueles do mundo externo, 
tendo este aparelho uma importante função no desenvolvimento infantil. Ele afirma 
ainda que, atualmente, inúmeras pesquisas comprovam a ocorrência da imitação 
em idades precoces e cita a imitação de expressões faciais, de gestos com a 
mão, movimentos com os olhos e de sons como imitações encontradas em várias 
pesquisas. Além da imitação da ação, tais pesquisas defendem que a motivação 
que subjaz ao ato também é percebida pelo bebé e imitada. A imitação ainda seria 
utilizada pelo bebé para confirmar sua capacidade de identificar uma determinada 
pessoa. Tais ideias também se aproximam das teses de Meltzoff. 

Uma interessante pesquisa, citada por Trevarthen, foi realizada pela médica 
húngara Enese Nagy. Após estabelecer um laço com o bebé e o imitar por um 



certo período, a pesquisadora interrompeu seus gestos e permaneceu, imóvel, 

olhando o bebê. Depois de aproximadamente dois minutos o ritmo cardíaco da 

criança começou a aumentar e logo em seguida ela esboçou algumas imitações, 

em que seus gestos reproduziam aproximadamente os da pesquisadora. Tal atitude 

foi interpretada como sendo um fenómeno decorrente de uma capacidade inata 

do neonato de ter iniciativa, chamada de "provocação" por Nagy. Para Trevarthen, 

esses comportamentos em idades tão precoces - no caso de Nagy os bebés tinham 

menos de dois dias de vida - reforçam o inatismo do comportamento interpessoal 

do b e b é e sua c a p a c i d a d e de i n t e r ag i r c o m adu l t o s , em u m a e s p é c i e de 

protoconversação. 

T r e v a r t h e n a f i rma que a i m i t a ç ã o e x e r c e i n f l u ê n c i a t a m b é m no 

desenvolvimento da capacidade de imaginação da criança e na habil idade de 

in te rcambiar pontos de vista. Cr ianças autistas não ter iam esta capac idade 

justamente por apresentarem uma falha em imitar modelos adultos. 

Assim como Graham Music, Colwin Trevarthen também cita os estudos 

sobre neurônios-espelho e defende que a descoberta de que estes são inatos 

reforça a idéia de que neonatos já são capazes de imitar, pois nascem predispostos 

a se envo lve rem em a t iv idades e possuem habi l idades necessá r ias para se 

relacionarem intersubjetivamente. 

Trevarthen conclui dizendo que a teoria psicanalítica criou modelos estáticos 

para expl icar as re lações que ele chama de self-outvo. Recusa a expressão 

"relações objetáis" para designar os fenómenos interpessoais e defende que as 

tentativas de criar uma equivalência entre imitação e outros processos psíquicos 

tais como identificação, internalização e fusões imitativas devem ser evitadas, 

pois não contr ibuem para a del imitação desse concei to . Por fim, Trevarthen 

manifesta sua descrença quanto à possibilidade de se utilizar a noção freudiana 

de identificação primária para explicar comportamentos imitativos percebidos em 

idades precoces. 

Podemos observar que a revista abriga art igos com a lgumas pos ições 

antagónicas sobre a imitação. Enquanto Trevarthen expressa reservas em relação 

à a p r o x i m a ç ã o en t r e i d e n t i f i c a ç ã o p r i m á r i a e i m i t a ç ã o , R h o d e e q u i p a r a 

explicitamente a identificação primária com o tipo de imitação desenvolvimental. 

H á , no e n t a n t o , um c o n s e n s o en t r e os a u t o r e s sob re a i m p o r t â n c i a dos 

compor tamentos imitativos do bebê no seu desenvolvimento emocional . Essa 

importância j á vinha sendo assinalada por trabalhos anteriores, entre os quais 

está o de Eugenio Gaddini que, com razão, recebe uma atenção especial nesse 

número do Journal of Child Psychotherapy. Mais do que qualquer outro autor, 

ele ousou pensar a imitação a partir da metapsicologia freudiana, enfrentando 

dificuldades, mas abrindo um campo promissor de pesquisa em psicanálise. 
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